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RESUMO: Este trabalho analisa os principais contextos de utiliza
ção dos prótomos femininos em terracota em Gela, colônia ródio-cre- 
tense fundada no séc.VII a.C. na Sicilia, e Rodes, uma das metrópoles 
envolvidas nesta fundação. O estudo dos achados em santuários, necró- 
poles e áreas de habitação demonstrou uma especialização de função 
deste artefato na área colonial: os registros de prótomos em contexto 
funerário são insignificantes se comparados com o volume destes arte
fatos recuperados em santuários dedicados a Deméter e Core.

UNITERMOS: Prótomos Gregos - Arqueologia Mediterrânica - 
Religião - Sicilia - Gela - Divindades Ctônias.

O artefato: definição

O termo prótomo, transcrito do grego 
7cpoTopn',vem sendo utilizado para designar 
o artefato em terracota que — à semelhança de 
uma máscara — resulta da impressão de um 
rosto feminino em uma placa semicôncava de 
argila. (V. Pr. 1)

O esquema iconográfico básico incorpora 
um véu que cobre a cabeça, desce sob a forma 
de duas faixas laterais e paralelas que refor
çam a região do pescoço terminando junto aos 
ombros. Variações deste tipo original combi
nam a presença da stephane, ou do polos com 
brincos, colares, bem como múltiplos arranjos 
dos cabelos, por vezes visíveis na fronte ou 
junto às orelhas. (V. Pr. 2).1

(*) Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade 
de São Paulo.
(1) Uhlenbrock (1978: 25-26) estabelece uma tipologia 

básica para os prótomos gregos, a partir do arranjo do 
adorno de cabeça: no tipo “C~ — "Covered" Type — a 
cabeleira não é visível acima da testa; no tipo ”U" —

Por conta da técnica de estampagem pela 
qual os prótomos eram produzidos, resultam 
peças vazadas, impressas só frontalmente, 
com paredes pouco espessas e, por conseqüên
cia, leves o suficiente para que pudessem ser 
suspensas. Para tanto, a grande maioria vem 
dotada de um ou mais orifícios destinados a 
este fim. A presença destes dispositivos para 
sustentação é interpretada por M. Bell 
(1981:86) como indicativo seguro de uma fun
ção prioritariamente votiva e não funerária.2

As dimensões dos prótomos variam mui-

“Uncovered” Type — percebem-se variados arranjos do 
cabelo e a sobreposição da stephane ou polos. O tipo “C” 
é o mais comum, correspondendo aos exemplares mais 
antigos oriundos de centros produtores da Grécia de Les
te. (“Tipo Ródio).
(2) Sobre a função e o significado de prótomos — tema 
que será retomado ao longo deste artigo — Barra Bag- 
nasco (1986: 133-145) elaborou uma síntese crítica extre
mamente útil e abrangente; enfocando o problema a partir 
da questão das origens, Uhlenbrock (1978: 10-24) tam
bém contribuiu decisivamente para a discussão.
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to: há peças que não chegam a ultrapassar 10 
cm, enquanto outras atingem o tamanho natu
ral (Orlandini, 1968: 37; fig. 19). Como é usual 
acontecer entre as terracotas, pouco restou da 
policromía original. Nos raros exemplares que 
ainda exibem as cores originais (Clara Rho- 
dos, 1931; pl. IV), percebe-se o uso deste re
curso para indicar detalhes anatômicos como 
sobrancelhas e pupilas, adornos, como colares 
ou brincos ou então as dobras da vestimenta. 
Ao estudar os prótomos da Grécia continental 
e insular, sob um enfoque estilístico, F. Crois
sant relativiza a importância da decoração pin
tada: ...“trata-se de um “coloriage” estereoti
pado e convencional, destinado mais a subli
nhar as articulações morfológicas do que a 
enriquecer a estrutura plástica de nuances pro
priamente pictóricas” (Croissant, 1983:17). 
Ainda que esta afirmativa de Croissant pudes
se ser comprovada em um número significa
tivo de documentos, em vários locais de acha
do, restaria uma possibilidade concreta de que 
atributos identificadores da representação po
deriam ter se perdido juntamente com a poli
cromía. Assim, como exemplo, a presença de 
tipos específicos de colares, brincos; flores, 
frutos, animais tenderiam a sugerir associaçõ
es com categorias precisas de divindades 
(Sguaitamatti, 1984:52-59).

No quadro da coroplastia grega, os pró
tomos representam, ainda hoje, uma questão 
controversa3. Surgem na 2- metade do século 
VI a.C. quase que restritos a contextos voti
vos e funerários da ilha de Rodes (Blinken- 
berg, 1931); conhecem uma rápida e notável 
expansão por todo o Mediterrâneo, chegando 
a atingir as costas do Mar Negro ainda nos 
últimos anos do mesmo século (Uhlenbrock, 
1978: 26 e seg.); já no decorrer do século V, 
a produção diminui drasticamente na maioria 
das regiões e em alguns sítios siciliotas como 
Agrigento, à retração da ocorrência dos pró
tomos corresponde uma aceleração na manu

(3) Para tanto contribui a total ausência de referências
diretas aos prótomos nas fontes escritas: nào sabemos si-
quer como os gregos antigos os nomearam. O uso do termo 
7Cpoxo(j r)' é simplesmente convencional, por analogia ao 
seu sentido usual de "busto". Quanto aos documentos fi
gurados: pintura funerária do Museu de Tessalônica, data
da do final do século V, retratando um prótomo suspenso 
junto a um muro e fragmento de estatueta feminina segu
rando um prótomo (Croissant 1983:1).

fatura de bustos femininos considerados, pela 
maioria dos especialistas, seus sucessores na
turais (Kilmer, 1977).

Esta rápida trajetória significou, no entan
to, a presença marcante dos prótomos, a partir 
do final do século VI, como uma das mais 
freqüentes categorias de oferendas votivas em 
santuários de divindades femininas especial
mente no Ocidente grego.4

A investigação científica vem buscando 
esclarecer a origem e o significado dos pró
tomos estabelecendo paralelismos iconográfi
cos, estilísticos e simbólicos com documen
tos contemporâneos tanto em áreas de expan
são da cultura grega no Mediterrâneo quanto 
em ambiente púnico, tendo em vista não só 
a presença do prótomo neste contexto, mas a 
analogia entre as divindades a quem gregos 
e púnicos ofertaram estes artefatos: Tanit e 
Deméter-Core (Bisi, 1966: 46).

O artefato: contextualização

No sítio de Rodes (V. Pr.3) ocorreu, pela 
primeira vez, no início deste século, a recu
peração de um notável volume de prótomos: 
mais de seiscentos exemplares, integrando um 
depósito vizinho ao templo de Atena Lindia, 
na acrópole (Blinkenberg, 1931: 23-27, prs. 
114 a 120). A estes, somaram-se cerca de 160, 
localizados nos arredores de Lindos. A par 
deste conjunto, numericamente tão siginifica- 
tivo 5, vários prótomos foram descobertos, na 
mesma época, tanto na favissa do Heraion de 
Delos (Laumonier, 1956) quanto na necrópole 
de Samos. A proliferação dos achados ocorreu 
a partir dos anos 30, incluindo sítios por todo 
o Mediterrâneo e também as costas do Mar 
Negro. Em Olbia, foram documentados em

(4) Uhlenbrock (1978:26-53) lista os sítios onde há regis
tro de ocorrência de prótomos em áreas da Grécia conti
nental e insular, Ásia Menor, Palestina, norte da África, 
Mar Negro e Sicília; Barra Bagnasco (1986: 144-45) re
laciona os achados da Magna Grécia e Sicília.
(5) O volume extraordinário dos achados em Lindos, Ca- 
miros e Iálisos levou os arqueólogos a considerarem os 
prótomos como produtos especificamente ródios. O estu
do de F. Croissant (1983:11 e ss.) demonstra a necessidade 
de serem revistas estas posições em função das novas 
descobertas (Tasos, por exemplo) e sugere a existência de 
vários centros de produção na Grécia de Leste.

50



HIRATA, E. F. V. Os prótomos femininos de Gela: uma proposta de interpretação. Rev. do Museu de Arqueologia
e Etnologia, S. Paulo, 2:49-61, 1992.

contexto votivo — santuário de Deméter — e 
na penísula de Taman, em uma área sagrada, 
cujo culto não foi identificado.

Um levantamento sumário dos principais 
centros de ocorrência de prótomos femininos 
no Mediterrâneo indica uma expressiva con
centração destes na Sicilia. Levando-se em 
conta o critério quantitativo, os sítios de Seli- 
nonte, Gela, Agrigento, Siracusa e suas áreas 
de influência no interior (como Grammichele, 
Sabucina) destacam-se como os grandes cen
tros produtores da Sicilia.

A maioria dos estudiosos data os primeiros 
prótomos femininos produzidos em sítios da 
Jônia na 2- metade do século VI a.C. (por 
exemplo, Laumonier, 1956:73; Orlandini, 
1963: 10; Uhlenbrock, 1978:72 eB.Bagnasco, 
1986:138). Esta datação apoia-se, seja na as
sociação com material cerâmico, hoje exaus
tivamente estudado, ou então em comparações 
com a estatuária ou a coroplastia contemporâ
nea. Usando de tais critérios, Croissant (1983: 
236 e ss.) recua a 570 a.C. a cronologia para 
os tipos originários da Ática, o que equivale, 
na prática, a admitir que não seriam os sítios 
jónicos os primeiros a produzí-los e utilizá-los 
embora numericamente os prótomos “de tipo 
Ródio” sejam amplamente superiores aos áti
cos e a sua distribuição geográfica muito mais 
abrangente.6

O tipo básico do prótomo feminino (V. 
Pr.l) começa a sofrer alterações já no final do 
século VI, quando os ombros e os braços pas
sam a integrar a representação inicial. A evo
lução subsequente dará origem aos bustos fe
mininos (Kilmer, 1977: 3; Barra Bagnasco, 
1986:66), categoria bastante documentada nos 
sítios siciliotas de Agrigento, Gela, Morganti- 
na e Siracusa e na Itália do Sul: Locres e Med- 
ma, por exemplo. Os bustos femininos quase 
sempre ornados com o polos, continuam a ser

(6) O presente estudo não comporta uma discussão maior 
sobre as questões subjacentes aos diferentes arranjos tipo
lógicos que os autores vêm propondo no tratamento dos 
prótomos. Assim, veja-se, por exemplo, a publicação de F. 
Croissant (1983), que aprofunda os estudos estilísticos re
ferentes a prótomos da Grécia metropolitana, criando uma 
complexa tipologia que tem servido de referencial para 
estudos nesta linha de interpretação; Barra Bagnasco, por 
sua vez, estabelece uma tipologia adaptada à situação es
pecifica dos prótomos locrenses, ressaltando as analogias 
com a escultura(B. Bagnasco, 1986: 25-104).

produzidos aproximadamente durante três sé
culos, o que contrasta com a efêmera passagem 
dos prótomos pela coroplastia antiga. O depó
sito votivo do santuário de Lindos, em Rodes, 
configura uma situação excepcional, ao regis
trar a continuidade na ocorrência dos próto
mos, chegando até o século III a.C.7

À medida que se multiplicam as escava
ções na bacia do Mediterrâneo, aumentam 
proporcionalmente as descobertas dos próto
mos, especialmente nos estratos arqueológi
cos correspondentes ao final do século VI 
a.C.. Em geral, ocorrem em santuários dedi
cados a divindades femininas. É o caso de 
Délos, no Heraion\ em Tasos, na área consa
grada a Ártemis; no Afrodision de Argos; em 
Locres, no santuário dedicado a Perséfone e 
nos inúmeros centros de culto siciliotas iden
tificados com Deméter e Core. Neste último 
caso, há que se ressaltar o fato de ser no Thes- 
mophorion de Bitalemi (Gela), isto é, no tipo 
de santuário indiscutivelmente dedicado a De
méter, que são registrados os mais volumosos 
achados de prótomos femininos da ilha (Or
landini, 1966).

Em escala bem mais reduzida são as des
cobertas em contexto funerário; Rodes, Samos 
e Tera são alguns exemplos desta ocorrência, 
raramente atestada, por outro lado, nas necró- 
poles da Sicilia (Uhlenbrock, 1978:52).

Nas áreas habitacionais, os prótomos são 
inexpressivos enquanto ocorrência; destacam- 
se, como exceção, o sítio grego de Olinto e, 
na Sicilia, Morgantina.

O caso de Olinto (Robinson, 1933:1-13), 
configura uma situação atípica em relação aos 
relatos de achados de prótomos já publicados 
até o momento. De início, surpreende a sua 
recorrência nas áreas habitacionais, compa- 
rando-se com as necrópoles, onde preferen
cialmente constatam-se as estatuetas (Robin
son, 1933: 10-13). Por outro lado, a única ins
crição descoberta nas terracotas de Olinto en- 
contra-se justamente em um busto feminino 
do século V e compõe-se da sílaba Aq. Ro
binson identifica-a seja com uma dedicatória 
a Deméter (ou Despoina) ou então com a as
sinatura do fabricante (Robinson, 1933:9).

(7) Paolo Orsi (Not.Sc., 1913) reconhece no busto uma 
projeção tridimensional do prótomo e aponta para o pro
cesso de transformação formal do prótomo para o busto..
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Em Morgantina foram descobertos três 
prótomos em habitações datadas do final do 
período arcaico (Bell, 1981: 86). Estabelecen
do um paralelo com os achados de Olinto, Bell 
concorda com Robinson e atribui esta presen
ça ao sentido apotropaico de que estariam im
buídos os prótomos, ao serem dependurados 
nos muros das residências (Robinson, 1933: 
9-12; Bell, 1981: 86).

Este é, em síntese, o quadro atual corres
pondente aos achados noticiados nos sítios do 
Mediterrâneo. Há que se colocar, no entanto, 
uma questão nem sempre apresentada de for
ma transparente pelos arqueólogos: a porcen
tagem de áreas sagradas escavadas é franca
mente superior tanto às necrópoles quanto às 
zonas de habitação, em especial no que tange 
aos períodos mais recuados. Nesta perspecti
va, a cautela se impõe como procedimento 
indispensável para que generalizações apres
sadas não venham a comprometer a busca do 
sentido destes artefatos no âmbito da cultura 
grega antiga.

A origem e significado dos prótomos

A questão da origem dos prótomos divide 
os especialistas: para uns, trata-se de um pro
cesso de desenvolvimento interno da arte gre
ga, a partir de cabecinhas de estilo Dedálico 
aplicadas aos vasos (Smith, 1949: 356). Ou
tros, no entanto, apontam para analogias e pa
ralelismos formais e simbólicos com produtos 
(máscaras em geral) egípcios, cipriotas ou pú
nicos (Blinkenberg, 1931; Laumonier, 1956; 
Bell, 1981) para fundamentar a hipótese de 
um protótipo não grego.8

Os especialistas que desde os finais do sé
culo passado buscaram discutir o significado 
dos prótomos enfocaram basicamente duas 
grandes áreas de problemas relacionados com

(8) Uma discussão sobre “o" local de origem dos próto
mos — por tratar-se de questão muito complexa e contro
versa — nos distanciaria do objetivo principal deste tra
balho, i.é., analisar o significado deste artefato a partir de 
parâmetros histórico-culturais específicos. Nesta perspec
tiva, nos limitaremos a citar alguns estudos mais recentes 
e que sinalizam para novos enfoques em relação ao pro
blema. Sínteses de posições assumidas pelos especialistas 
poderão ser encontradas nos trabalhos de Uhlenbrock 
(1978: 15-24) e também porB. Bagnasco( 1986: 134-137).

a identificação e interpretação da imagem re
presentada — divindade? fiel? o morto? — e 
com uma explicação para as características for
mais — objeto com orifícios de sustentação, 
vazado, impróprio para uso como máscara — 
incomuns até então na tradição figurativa gre
ga (Barra Bagnasco, 1986:150-157).

A maioria destes estudos, no entanto, re
leva a rede de relações interativas entre o pró- 
tomo e o sistema cultural em que está inserido. 
Assim, são poucos os trabalhos que circuns
crevem um corpus documental coerente, tanto 
do ponto de vista cronológico quanto espacial 
e, a partir daí, aprofundam a problemática re
lativa ao significado deste artefato. Uhlen- 
bock, Bell e Barra Bagnasco situam-se neste 
tipo de abordagem, o que resultou em interes
santes conclusões sobre os prótomos de Gela, 
Morgantina e Locres.

Em síntese, entendemos que é indispen
sável a multiplicação dos estudos de caso para 
que as várias soluções adotadas em relação 
aos prótomos possam ser levadas em conta na 
elaboração de uma interpretação mais ampla.

No caso específico do Ocidente grego será 
fundamental compreender o prótomo como 
um componente significativo no conjunto for
mado por um sistema cultural de alta comple
xidade, como é o caso de um núcleo colonial. 
O seu valor simbólico não poderá ser disso
ciado do quadro específico da Sicilia, dos vá
rios momentos políticos em que as tiranias ma
nipularam a religião não só como um meio de 
projeção pessoal, mas também como um ele
mento de aproximação com as populações in
dígenas.

Assim, o exame detalhado dos vários con
textos de utilização dos prótomos em cada co
lônia e do seu relacionamento com as outras 
categorias de oferendas votivas e funerárias 
tomará possível uma compreensão mais ampla 
do sentido que este ex voto assume no contexto 
siciliota; se há continuidade de uma prática 
religiosa metropolitana ou se, pelo contrário, 
ocorre uma reelaboração e adaptação exigidas 
pela nova situação histórica que se apresenta 
aos colonos.

Um estudo de caso: Gela

A constatação de que a maioria dos auto
res procurou interpretar os prótomos a partir

52



HIRATA, E. F. V. Os prótomos femininos de Gela: uma proposta de interpretação. Rev. do Museu de Arqueologia
e Etnologia, S. Paulo, 2:49-61, 1992.

de uma visão compartimentada da sociedade, 
generalizando os resultados para outras situa
ções histórico-culturais, levou-nos a optar por 
um estudo pontual, restrito a um único sítio: 
Gela. (V. Pr.4)

Fundada em 688 por colonos ródios e cre
tenses, Gela logo assumiu um papel prepon
derante na transmissão de componentes cul
turais jónicos nas áreas siciliotas sob sua in
fluência. A alta incidência de prótomos nos 
santuários gelenses vem sendo constatada des
de as primeiras escavações na área, datadas 
do final do século XIX.

A dependência de Gela em relação aos 
padrões estilísticos e formais jónicos 9, que se 
percebe na análise dos prótomos, coloca um 
problema fundamental para a própria defini
ção do sentido deste artefato: esta dependên
cia significaria a adoção simultânea das mes
mas formas de utilização? Colocando a ques
tão em outros termos: a importação e assimi
lação de convenções figurativas teria implica
do na incorporação do simbolismo originário 
de que estariam revestidos os prótomos, em 
área jónica?

Definida esta hipótese de trabalho, o es
tudo encaminhou-se no sentido de explicitar 
e caracterizar os contextos preferenciais de 
utilização dos prótomos e, na mesma perspec
tiva, situar possíveis áreas de exclusão, para 
que, em uma síntese final, o quadro da distri
buição espacial dos prótomos em Gela, pudes
se ser comparado com os dados relativos a 
Rodes.

O levantamento exaustivo dos locais de 
achado dos prótomos femininos em Gela, 
abrangendo santuários, necrópoles e áreas ha
bitacionais, permite que se proponha o seguin
te quadro da sua distribuição espacial durante

9) A extraordinária dependência de Gela em relação à
cultura figurativa jônica em geral — veja-se o caso das 
terracotas — e, em especial aos modelos ródios, poderia 
corresponder, em primeira instância, a uma ausência, na 
Sicília, de uma tradição específica nesta área, marcante o 
suficiente para promover uma assimilação por parte dos 
recém-chegados. Esta dependência, no entanto, com o 
passar do tempo deveria diminuir, dando ensejo à criação 
de uma tradição figurativa própria, a partir dos padrões 
estilísticos importados. Este fenômeno, no entanto, não 
ocorreu em Gela: até meados do século V a produção 
coroplástica gelense reproduz os principais tipos impor
tados da Grécia de Leste.

o período que vai do final do séc. VI até a 
metade do V a.C:

Os grandes santuários localizados na 
Acrópole e dedicados a divindades poliades 
como Atena Líndia10 e Hera apresentam como 
oferenda típica os vasos cerâmicos e as esta
tuetas de terracota. A ocorrência de prótomos 
é percentualmente insignificante em relação 
aos outros exvotos (Notizie Scavi 1962:340- 
408).

O principal contexto de utiliação dos pró
tomos em Gela é constituído por centros de 
culto específicos: trata-se de pequenos santuá
rios de construção simples, ou mesmo isentos 
de qualquer estrutura arquitetônica, limitando- 
se à presença de fossas com oferendas e restos 
de sacrificios. Localizam-se, em geral, fora da 
cinta murada que delimita o núcleo urbano, 
integrando-se às regiões agrícolas e pastoris, 
à chora. É o caso de Predio Sola, Feudo Nobile, 
Bitalemi (Orlandini, 1968:33-44)(V. Pr.5).

Os prótomos são também documentados 
nos santuários localizados nas fronteiras da 
chora gelense, e nos centros indígenas hele- 
nizados do interior como Grammichele, 
Monte Saraceno, Sabucina, dentre outros. A 
proliferação de áreas de culto com caracte
rísticas arquitetônicas de “tipo grego” (méto- 
pas, por exemplo) coincide com um movi
mento expansionista de Gela, a partir do fi
nal do séc. VII, pressionada pelas novas le
vas de colonos que não cessam de chegar à 
Sicília.

Em qualquer dos santuários citados a pre
sença dos prótomos se faz sempre em asso
ciação com outros tipos de oferenda comuns 
nos centros de culto dedicados às “Duas Deu
sas”: Deméter e Coré. Trata-se de estatuetas 
de terracota segurando o porquinho (Sguaita- 
matti, 1984), o archote, a romã, hídrias minia- 
turísticas, lamparinas de terracota, kernoi, re
presentações em argila dos órgãos sexuais, de 
flores e frutos (Rolley, 1965). Evidencia-se

(10) No Santuário de Atena Líndia, contruído pelos colo
nos ródio-cretenses na Acrópole por eles próprios denomi
nada Lindioi, não há registro de prótomos em número sig
nificativo. Por outro lado, é bastante plausível que a 
figurinha em terracota denominada “Atena Líndia" — ine
xistente em Rodes e tão freqüente nos santuários siciliotas 
— tenha sido um tipo coroplástico puramente gelense, 
criado a partir da cópia da antiga estátua de culto do san
tuário de Lindos.
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uma relação estreita entre os santuários atri
buídos a Deméter-Core e a presença dos pró
tomos como oferenda votiva recorrente. O 
exemplo mais expressivo é o Thesmophorion 
de Bitalemi, onde os prótomos constituem o 
ex voto característico de todo um estrato ar
queológico.

Nos quarteirões de habitação e nas necró- 
poles gelenses não se registram achados de 
prótomos. A oferenda funerária mais abundan
te é a cerâmica. A exclusão de prótomos em 
contexto funerário representa uma particulari
dade extremamente importante significativa 
de Gela em relação à metrópole ródia.

Como já foi apontado de início, a distri
buição espacial dos prótomos em Rodes indi
cava uma função dupla: votiva, na maioria dos 
casos e funerária, secundariamente. Os dados 
disponíveis sobre as necrópoles referem-se ao 
sítio de Fikellura, onde aproximadamente 300 
sepulturas, datadas entre 510-410 a.C. foram 
escavadas. Destas, cerca de 50 possuíam es
tatuetas e/ou prótomos de terracota em seu 
mobiliário funerário, embora a cerâmica ainda 
se destaque como o exvoto característico. Em 
aproximadamente 20% das tumbas que exi
bem terracotas (onze), documentam-se os pró
tomos, sendo que em duas registram-se mais 
de um exemplar.

A análise do conjunto das oferendas nas 
sepulturas “com prótomos” permite constatar 
que se trata daquelas que dispõem de um mo
biliário funerário mais rico: das onze tumbas, 
seis apresentavam mais de dez objetos. Esta 
é uma alta concentração, tendo em vista que 
a maioria das sepulturas com terracotas com
portava de duas a, no máximo, oito ofertas 
funerárias. No caso de um sepultamento in
fantil, datado do final do séc. VI, de um total 
de 7 objetos, 3 eram prótomos femininos.

Assim, muito embora em Gela os próto
mos reproduzissem com fidelidade os padrões 
de representação ródios, há que se supor um 
posicionamento particular no que diz respeito 
à função. Em síntese, objetos análogos, .do 
ponto de vista morfológico e estilístico e con
temporâneos, foram utilizados em contextos 
diferentes na metrópole e colônia, o que per
mite inferir, neste caso, uma especialização de 
significado na colônia.

Uma hipótese poderá ser levantada a par
tir destes dados: o santuário gelense de Atena

Líndia remonta aos primeiros tempos da vida 
da colônia. De acordo com a datação cerâmica 
associada é possível considerá-lo o mais anti
go centro de culto da cidade: extremo final do 
séc. VIH, início do séc. VII a.C. Nesta épo
ca,os prótomos não são documentados mesmo 
no santuário de Rodes, onde surgem, como foi 
visto, a partir da segunda metade do séc. VI 
a.C. Justamente nesta época, é perceptível um 
alastramento dos centros de culto não-urbanos 
em vários pontos da chora gelense coincidin
do com o avanço dos colonos em direção ao 
interior da ilha na busca das terras férteis da 
planície, bem como atraídos pelas possibilida
des de trocas comerciais com os indígenas.

Os prótomos, introduzidos em Gela nos 
finais do séc. VI, não teriam sido deliberada
mente associados aos cultos de Deméter e 
Core, que, a partir do séc. VI são muito in
centivados, deixando de ser o culto familiar 
dos Deinomênidas11 para assumir um papel 
preponderante no processo de crescimento po
lítico da colônia? (White, 1964).

A especificidade do prótomo como ofe
renda votiva nos santuários dedicados a De- 
méter-Core em Gela explica também a sua 
absoluta ausência nas necrópoles gelenses, ao 
contrario do que ocorria não só em Rodes, 
como também nas sepulturas de Samos, Tera, 
Delos e localidades da Beócia e Fócida.

Os achados de prótomos nos sítios do 
Egeu, da Grécia propriamente dita, das colô
nias do Mar Negro evidenciam, como já apon
tamos, oferendas em santuários de divindades 
femininas variadas. No caso de Gela, no en
tanto, foi possível precisar, a partir da análise 
dos santuários, das divindades cultuadas e do 
relacionamento do prótomo com as oferendas 
típicas de cada um destes centros de culto, um 
paralelismo claro entre a pratica de ofertar 
prótomos e os cultos de Deméter-Core.

Assim, o dado fundamental que transpa
rece da análise da distribuição espacial dos 
prótomos em Gela é a sua exclusão, de ma
neira sistemática, de contextos que não sejam 
definidos como centros de culto às divindades

(11) O relato de Heródoto (VII, 153) a respeito da fun
dação de Gela menciona Telines, personagem que teria 
acompanhado o oikistés Antífemo e seria possuidor dos 
“objetos sagrados das divinidades ctônias“; tal privilégio 
possibilitaria a Telines aplacar uma sublevaçào do demos 
gelense contra a aristocracia local (os Gamoroi). A partir
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do mundo subterrâneo e a sua presença mar
cante e maciça quando outros elementos com
provam, de maneira inequívoca, a conotação 
ctônia do santuário. Tal é o caso do Thesmop- 
horion de Bitalemi e do centro de culto deno
minado “Predio Sola”.

O Themosphorion de Bitalemi revela-se 
como exemplo mais expressivo: é, até o mo
mento, o único santuário escavado na Sicilia 
onde se pôde comprovar a realização das 
Thesmophorias, a mais importante das festas 
em honra de Deméter. É nesta santuário que 
os prótomos são encontrados, na expressão de 
Orsi, “a migliaia”.

No caso de Predio Sola, o paralelismo 
com Bitalemi é grande: lamparinas caracteri
zando um estrato, do mesmo modo que os 
prótomos particularizam o outro; a presença 
de balsamários em forma de genitais que po
de ser aproximada do costume de ofertar os 
myllói12 durante as Thesmophorias. As lam
parinas teriam, além da conotação votiva, 
uma função prática no caso das cerimônias

noturnas, como as que se desenvolviam na 
festa das semeaduras de outono.

Em síntese, a análise dos achados em Gela 
permite que se constate uma especialização do 
uso dos prótomos tanto em relação à metrópole 
ródia quanto à situação geral dos sítios gregos. 
Ao deixar de ter a dupla conotação votiva/fu- 
nerária afirma-se como uma oferenda expres
siva de uma divindade particular: Deméter.

O encaminhamento metodológico deste 
trabalho, tendo como ponto de partida a expli
citação da distribuição espacial dos prótomos 
em Gela e determinando contextos preferen
ciais de utilização e contextos de exclusão, não 
poderia, evidentemente pretender a resolução 
de um problema complexo como a função dos 
prótomos femininos em geral. A partir, no en
tanto, da comparação dos resultados deste e de 
trabalhos análogos a ele, enfocando as princi
pais cidades que produziram e utilizaram pró
tomos no mundo grego, será possível propor, 
com segurança, uma interpretação ampla e 
abrangente do próprio sentido do objeto em si.

(12) Os myllói eram bolos ou pães feitos com gergelim 
e mel, com a forma dos órgãos genitais. Durante as Thes
mophorias os myllói eram ofertados a Deméter-Core 
(Ciaceri, 1911: 198).
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ABSTRACT: This study confronts the spatial distribution patterns 
of the Greek protomai recovered at Gela — colony founded by oecists 
from Rhodes and Crete — and Rhodes. The analysis of the contextual 
evidence points out the specialized function assumed by this artifact at 
Gela and the Geloan hinterland: the protome is one of the most frequent 
agalma found in Demeter’s sanctuaries. The funerary function custo
mary attested in Rhodian sites (Camiros, Ialisos) is insignificant in Sicily.

UNITERMS: Greek Mask Protomo. Mediterranean Archaeology. 
Religion. Sicily. Gela. Chthonian divinities.
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